
PICTURE – Priests’ ICT Use in their Religious Experience 

RELATÓRIO SOBRE A ÁFRICA (ver. 1.51)  

 
Descrição da pesquisa: PICTURE estuda a utilização das Tecnologias da Comunicação (TIC), e da Internet em particular, pelos sacerdotes 

da Igreja Católica no mundo. PICTURE não pretende ser uma resposta para: quantos sacerdotes usam TIC? O objetivo da pesquisa é 

oferecer um quadro sobre quais são as atividades religiosas que os sacerdotes fazem online, e qual é o comportamento deles diante das 

tecnologias digitais. PICTURE estuda somente sacerdotes que tem acesso à Internet, a que chamamos aqui  “ePriests”.  

PICTURE foi preparado por NewMinE – New Media in Education, e pelo laboratório webatelier.net da Università della Svizzera italiana 

(Lugano, Suíça), em colaboração com a Escola para as Comunicações Eclesiais da Pontifícia Universidade da Santa Cruz (Roma), como 

apoio da Congregação para o Clero.  

Resultados principais: Responderam ao questionário 4.992 sacerdotes, 1,2% do número total dos sacerdotes no mundo (fonte: 

Congregação para o Clero, 2007): 6,6% dos questionários foram preenchidos em papel (328) e 93,4% online (4.664). As respostas vieram 

de 117 países, espalhados em todos os continentes: 54,6% da Europa, 37,3% das Américas, 3,9% da Ásia, 2,6% da África e 1,6% da 

Oceania. A percentagem das respostas da Europa, Américas e Oceania foi superior à percentagem dos sacerdotes presentes naquela 

área; enquanto que a Ásia e a África foram pouco menos representadas, os dados foram ponderados para balancear a situação. As 

respostas da África (consideradas neste relatório) são 127, igual a 0,4% dos sacerdotes nesta área (34.658, ref: Congregação para o Clero, 

2007). 

ESTATÍSTICAS 

DADOS DO PICTURE RELATÓRIO MUNDIAL DADOS DO PICTURE ÁFRICA 

N. ePriest 4.992  N. ePriest  

(na Africa): 

127  

Idade 
média 

48  

anos 

22,9% religiosos 

77,1% diocesanos 

Idade média 47 

anos 

33,1% religiosos 

66,9% diocesanos 

Média dos 
anos de 
sacerdócio 

20  

anos 

Religiosos: 21 anos 

Diocesanos: 19 anos 

Média dos anos 
de sacerdócio 

18 

anos 

Religiosos: 21 anos 

Diocesanos: 19 anos 

DOMÍNIO E FREQUÊNCIA NA UTILIZAÇÃO DAS TIC 
 

Gráfico 1: Quantas vezes você acessa a Internet? 

 
Comentário: 

84,1% dos ePriests na África acessam a Internet diariamente, com uma percentagem inferior à média mundial 
(94,7%). 87,4% tem acesso a um laptop e 78,7% por meio de um computador de mesa. O acesso por meio de outras 
tecnologias móveis varia de 88,2% para os celulares, 80,3% para as câmeras digitais, 42,5% para os leitores de mp3 
e 16,5% para outros dispositivos portáteis (palm, etc). 
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PRINCIPAIS ATIVIDADES NA MISSÃO DOS SACERDOTES  

Homilias (pregação):  

 
Comentário: 

A Internet é um recurso altamente 
valorizados para preparar as atividades 
de pregação. 58,8% dos entrevistados 
afirma pesquisar material online para a 
homilia pelo menos uma vez por semana. 
49,6%  considera o uso da Internet como 
útil ou muito útil para uma melhor 
preparação das homilias, 7,4% não 
considera útil para este fim (em contraste 
com apenas 6,8% na média mundial). 

Gráfico 2: Com que frequência…  
busca materiais para homilias online? 

 
                          (Dados apresentados em percentagens) 

Consulta espiritual: 

Gráfico 3: Quanto pensa que usar Internet seja útil 
para... oferecer conselhos espirituais? 

 
(Dados apresentados em percentagens) 

Comentário: 
 
O percentual de ePriests que consideram a 
Internet quase inútil ou mesmo inútil para 
oferecer conselhos espirituais atinge 33,3% na 
África. 28,6% considera que é útil ou muito útil 
para este fim.  
Por outro lado, ePriests veem a Internet  útil ou 
muito útil para encontrar dados (80,9%), para 
ler sobre os eventos atuais (85,1%), ou para fins 
de investigação / estudo (79,7%). Além disso, 
50,5% dos entrevistados na África consideram a 
Internet útil ou muito útil para apoiar as 
atividades da paróquia (globalmente, a 
percentagem sobe para 60,6%). 

 

Rezar: 

Comentário: 
 
Em contraste com a média mundial (35,7%), na 
África 46,3% do ePriests nunca usam a Internet 
para rezar online (trata-se principalmente da 
Liturgia das Horas carregada e acessada através de 
um dispositivo portátil). No entanto, 26,9% deles 
fazem isso pelo menos uma vez por semana 
(também muito inferior ao 35,9% da média 
mundial). Quanto ao nível de valorização da 
Internet para a oração, 36,0% não considera útil 
por nada (superior à média mundial de 31,9%) e 
apenas 10,0% acha que é muito útil para isso 
(semelhante à média mundial: 9,4%).   

Gráfico 4: Com que frequência… reza online? 

 
(Dados apresentados em percentagens) 
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FORMAÇÃO 

Gráfico 5:  
Com que frequência… estuda online? 

 

 
(Dados apresentados em percentagens) 

Gráfico 6:  
Quanto concorda com a afirmação... as tecnologias 

permitem melhorar a formação dos sacerdotes? 

 
(Dados apresentados em percentagens) 

Comentário: 
Cerca de 30,9%, estuda online todos os dias e 23,6% o faz aproximadamente uma vez por semana. Apenas 6,4% 
nunca estuda online. Isso significa que os ePriests na África usam a Internet um pouco menos do que a média 
mundial para fins de estudo. 
40,7% concorda com a afirmação de que "a tecnologia possibilita a melhor formação dos sacerdotes", e 28,8% 
concorda com esta afirmação. Estes números estão em linha com a média dos dados mundiais. 
Solicitados sobre o que pensam dos instrumentos úteis para aprender algo novo, 19,2% prefere ler revistas ou 
livros, 18,9% prefere usar motores de busca (ao contrário, nos dados mundiais os motores de pesquisa sãos os 
instrumentos preferidos). Além disso, na África, 7,1% prefere utilizar a instrução online, e 3,9% as redes sociais 
(estas percentagens estão em  linha com os resultados  mundiais).   

. 

INCULTURAÇÃO DA FÉ 

Gráfico 7: Quanto pensa que seja útil usar Internet para... 
apresentar/difundir a mensagem cristã? 

 
(Dados apresentados em percentagens) 

 

Comentário: 
50,0% dos ePriests consideram a 
Internet útil ou muito útil para 
apresentar ou difundir a mensagem 
cristã. 17,0% considera a Internet inútil 
ou quase inútil para isso, muito mais 
elevada no que diz respeito à 
percentagem do mundo (7,0%). Além 
disso, dois terços dos ePriests na África 
(64,0%) concordam ou concordam 
perfeitamente com a afirmação de que 
"as novas tecnologias permitem a 
inculturação da fé no mundo de hoje". 
74,6%  concorda ou concorda 
fortemente com a afirmação de que a 
tecnologia "permite uma melhor 
evangelização dos jovens", e 59,1% que 
"as tecnologias digitais tornam possível 
a melhor evangelização do povo". Além 
disso, 32,8% também concorda ou 
concorda fortemente que a mensagem 
"cristã não atinge os idosos através da 
tecnologia".   
 

Gráfico 8: Quanto concorda com a afirmação... as novas tecnologias 
permitem inculturar a fé no mundo de hoje? 

 

 
(Dados apresentados em percentagens) 
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COMUNICAÇÃO E SOCIALIZAÇÃO NO "CONTINENTE DIGITAL" 

Gráfico 9: Com quantos dos seus irmãos sacerdotes faz contato por meio de… ? 

 

 

 

 
Comentário: 

87,6% dos ePriests Africanos consideram útil ou muito útil o uso da Internet para se comunicar com outras 
pessoas. ePriests parecem ser menos inclinados a usar redes sociais: embora 21,4%  acesse as redes sociais 
diariamente (e 12,6% uma vez por semana), 37,9% nunca acessa. Ao usar redes sociais, 31,2% está em contato 
com de 1 a 10 sacerdotes. No entanto, a maioria (44,0%) não usa redes sociais para entrar em contato com outros 
padres. Além disso, 34,5% dos padres na África está em contato com de 1 a 10 sacerdotes através de Torpedos e 
VoIP, enquanto 18,1% não está em contato com os sacerdotes através desses meios.   

CONCLUSÃO 

Comentário: 

52,1% dos sacerdotes na África considera muito 
positiva (valores de 5 e 4) que o uso das tecnologias 
digitais melhoram a forma como exercem a sua missão 
sacerdotal (10% a mais do que a média mundial de 
41,6%), 36,8% tem uma visão moderada sobre isso 
(valores 3 e 2) e apenas 11,1% tem uma percepção 
negativa (valores 1 e 0). Na verdade, enquanto 14,5% 
dos ePriests concordam ou concordam fortemente que 
"os perigos da tecnologia são maiores do que as 
oportunidades que ela oferece", 51,3% discorda desta 
afirmação. Portanto, parece que os ePriests na África 
tem uma opinião positiva sobre as possibilidades das 
TIC.   

Gráfico 10: Quanto o uso que faz das tecnologias digitais 
tem melhorado... o modo com o qual desenvolve a sua 

missão sacerdotal? 

 
(Dados apresentados em percentagens) 

Metodologia: 
A pesquisa pretendia recolher depoimentos de 1% dos sacerdotes católicos, considerados em proporção ao país onde desempenham o 
seu trabalho pastoral. A coleta dos dados começou em 15 de Novembro de 2009 e terminou em 28 de Fevereiro 2010. O questionário, 
estava à disposição em 7 línguas (Inglês, Francês, Italiano, Polonês, Português, Espanhol e Alemão), foi preenchido online e em papel. 
Para ter uma grande distribuição, os questionários foram difundidos de várias maneiras: todas as Conferências Episcopais do mundo 
foram contatadas via email e por correio; todas as dioceses dos 50 países com maior número de sacerdotes e religiosos foram contatados 
também via email. O questionário foi também divulgado através de muitas agências católicas. Para prevenir erros e fraudes, a pesquisa 
foi difundida somente através da Agências Católicas e todo o acesso na web foi monitorado constantemente; além disso, o questionário 
era anônimo, mas muitos sacerdotes escreveram o próprio nome e dados.  
Uma importante advertência: PICTURE não quer responder: quantos sacerdotes usam a TIC? O objetivo da pesquisa é oferecer um 
quadro sobre quais são as atividades religiosas feitas pelos sacerdotes online, e qual é o comportamento deles diante das tecnologias 
digitais. PICTURE estuda somente sacerdotes que tem acesso à Internet, a que chamamos aqui “ePriests”. As percentagens foram 
calculadas unicamente a partir das respostas efetivas e não foram consideradas quem não as respondeu.   


